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			 “Yo no creo en brujerías, pero que las hay, las hay...”

			(Sancho Pança)

			MIGUEL CERVANTES DE SAAVEDRA

		

	
		
			ATENÇÃO

			Todos os nomes 

			deste livro são fictícios.

			Qualquer semelhança 

			com os de pessoas, 

			vivas ou mortas, 

			é mera coincidência.

		

	
		
			DEDICATÓRIA

			À minha querida mãe, 

			Graciema Fernandes Guimarães Bertoletti, 

			que me deu o primeiro livro.

			Ao meu saudoso amigo, Dr. Manoel Geraldo Campos,

			que me incutiu o hábito da leitura, abrindo-me as portas

			de um imenso mundo, fascinante e misterioso.

		

	
		
			PREFÁCIO

			Este não é um livro díspar. Nem de disparates. Tem tudo a ver com o seu autor e o seu cenário.

			Vinícius Bertoletti continua o mesmo a quem conheci, dez anos passados, na teimosia, na integridade – quase integrista – às suas ideias, na capacidade de gerar instantes seminais, na fidelidade a amigos e às vozes e gestos dos seus sentimentos. Sentimentos e saudades, creio.

			De outra parte, a Amazônia só tem uma marca que desconcerta. Nela, o fantástico não existe. Tudo de mágico, de incrível, de formidável (falo até no sentido etimológico de fazer medo), tudo é o dia a dia da normalidade misteriosa, líquidoverde.

			Leio Boiuna e nada me arrepia. Ao contrário. Apascenta-me o torvelinho de ver rios, peixes, florestas, bichos, racionais, visões, superstições – sei lá o quê – na correnteza do comum. Comum, mas redivivo por quem soube pôr a sua individualidade na criação.

			Bem que desconfiei, muitas vezes, haver naquele profissional aplicado de instituição financeira, preocupação além dos números.

			Utopia? Distopia? 

			No livro está dito, páginas tantas, que a “Criação não cessou”, e por ser ela constante, emana de constâncias, como a que deve ter contaminado – no bom sentido – a alma desse Vinícius, gente de família que lê, preserva e ama o livro.

			Não creio que o prefácio deva radiografar o livro. Não irei mais longe. Deixo ao leitor o caminho da eleição conceitual desta nova achega à cultura dos que tanto fizeram pela Amazônia. Um Arlindo Porto, um Nunes Pereira, um Leandro Tocantins, um Arthur Ramos, um Waldemar Henrique, um Álvaro Maia, um Olavo Lyra Maia, um Araújo Lima, um Bates, um Goeldi, um Thiago de Mello, e não sei quantos outros óbvios nomes que deixarei de referir, somente para ajudar os que pensam que os tenha esquecido ou valorizado menos.

			Vá leitor, vá às páginas em frente. Vinícius merece o cuidado de sua observação atenta. 

			Brasília, Lago Sul, comecinho de maio, 95.

			MARCOS VINICIOS VILAÇA

			Membro da Academia Brasileira de Letras

		

	
		
			EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA

			Caros leitores, quando da publicação de Boiuna, 1ª edição deste livro, fiz alguns comentários, que reproduzo a seguir, se bem que de forma reduzida e com pequenas alterações.

			Ao começar esta história não sei ao certo onde pretendo chegar, pois não preparei um roteiro. Assim, seu desfecho deverá constituir uma surpresa, mesmo para mim, porque nada está previsto. Como uma pluma ao vento, eu vou seguindo os caprichosos rumos traçados pela inspiração, a cada dia, para cada capítulo.

			Fui levado a escrever não sei se por vontade própria, ou por desejo dos personagens, a exemplo de “Seis Personagens à Procura de Um Autor”, de Pirandello, que foi o primeiro caso conhecido e ficou famoso no mundo inteiro. Depois disso os personagens “botaram as manguinhas de fora”, chegando mesmo a sair da tela do cinema e passear entre nós, quais simples mortais, como aconteceu no delicioso filme dirigido por Woody Allen, “A Rosa Púrpura do Cairo”.

			A ideia central do livro – a Cobra – creio firmemente que foi minha e teve origem em uma velha fotografia que pertenceu ao meu pai. O resto está ficando uma tremenda bagunça. De repente, os personagens intrometeram-se na história, mudaram alguns dos nomes que eu lhes dera e começaram a narrar suas vidas, principalmente o Kemal, que se zangou quando lhe passei uma ligeira reprimenda. Ele não é fácil. Aí, então, resolveu “trancar-se em copas”, não prestar mais nenhum esclarecimento e, até mesmo, sair de cena, o que fez da pior maneira, de forma violenta e trágica. 

			Vou continuar escrevendo, procurando evitar atritos com os demais personagens e se eles quiserem tomar da pena eu simplesmente deixo.

			Vamos ver como a história sai e que bicho dá.

			Será cobra?

			Que Deus nos ajude, a mim e aos personagens.

			Relativamente à 1ª edição, organizei algumas fichas biográficas dos personagens, procurando delineá-los melhor e acabei inserindo-as no contexto do livro, porque elas passaram a conter uma parte da história.

			Resolvi suprimi-las nesta edição por dois bons motivos:

			O primeiro, foi a sugestão de diversos leitores, que informaram preferir entrar logo no esquema da aventura, sem ter que passar por considerações preliminares.

			O segundo, mais importante, foi o conselho de um escritor consagrado, Guilherme Figueiredo, aos novatos como eu. Ele dizia, na sua coluna jornalística, que os personagens devem entrar de supetão na trama da história – em suas próprias palavras – “com a sutileza de um elefante entrando em uma loja de louças”. 

			Em vista disso, resolvi aceitar os conselhos e colaborar com os leitores, livrando-os desses prolegômenos dispensáveis, aproveitando, porém, as informações das fichas durante o desenrolar do enredo.

			Gostaria de declarar, também, que o livro ainda estava verde, não havia amadurecido suficientemente, quando foi editado pela primeira vez. No momento crucial, na hora do confronto com o poderoso Ser, eu relutei muito em liquidar a cobra. Parecia-me um verdadeiro absurdo dar fim a um ente tão grandioso. Pensando bem, para que matá-la? Caso o livro tivesse sido escrito hoje, eu apenas a afastaria de cena, bastante ferida, digamos assim, mas viva. No entanto, o que está feito não tem mais remédio. Não adianta chorar sobre o leite derramado. 

			Ao final da história, as divindades astecas ficaram meio soltas no contexto, o que foi corrigido agora. Faltavam-me, também, algumas informações preciosas, que só obtive posteriormente à publicação. É mais do que provável que meus dados sobre a Boiuna ainda não estejam completos, pois ela é tremendamente misteriosa e quase desconhecida no mundo civilizado. Por exemplo, não consta no Guinness.

			Outra coisa que deve ser esclarecida é que, quando este livro foi escrito, a Vale era uma lucrativa empresa estatal e não seria possível imaginar que o próprio Governo Federal cometeria o despautério de entregá-la à sanha do capital internacional. Aliás, isso só vem corroborar o que foi dito no Capítulo 2 – Bandeirantes Modernos – sobre a verdadeira sangria sofrida por nosso país na área da mineração. Somos explorados de fato. 

			Nesta edição, além de alguns acréscimos, fiz diversas modificações, visando tornar a leitura mais interessante. Creio que o enredo ficou mais bem estruturado e o desenrolar da história, muito mais dinâmico.

			De qualquer forma, peço indulgência para os possíveis senões.

			O Autor.

		

	
		
			ALGO SOBRE A BOIUNA

			Apesar de seu enorme tamanho e poder, trata-se de uma serpente pouco conhecida – ou melhor, totalmente desconhecida – sendo difícil achar informações a seu respeito. Quem encontra a Boiuna dificilmente retorna para contar o fato. Desde 1945, quando tomei conhecimento dela, através de uma reportagem da revista “Vida Doméstica”, que trazia uma excelente foto, de grande nitidez, e contava o drama vivido por um caçador, que se deparou com a cobra, vi poucas reportagens a seu respeito; e apenas dois programas de televisão, ambos da Rede Globo, um da série “Amaral Neto, O Repórter”, e outro, mais recente, que mostrou a longínqua vila de Sucuriju, no estado do Amapá.

			Além da foto citada – do caçador – somente mais duas chegaram às minhas mãos. Uma pertencia a um oficial da Aeronáutica e mostrava o enorme réptil, do tamanho e da grossura de um tronco de Jatobá, uma das maiores árvores da Floresta Amazônica, abatido no meio da mata, estirado na trilha que ele mesmo abrira. A outra foi a que pertenceu a meu pai. Já soube da existência de outras fotografias e estou à sua procura. 

			Originária da Região Amazônica, a Cobra-Grande é uma enorme serpente aquática, também conhecida como Boitatá, Boiaçu, Anaconda, Boiuna ou então Sucuriju Gigante. Por esta denominação, infere-se que ela deva ser uma Sucuriju muito velha, que atingiu um tamanho desproporcional, pois dizem que a cobra continua crescendo enquanto vive. 

			A seguir, seguem as poucas informações disponíveis sobre ela, retiradas de dicionários e livros enciclopédicos:

			BOIUNA

			— S. F. (Bras. AM) mãe-d’água, cobra-grande, navio mal-assombrado. Do tupi: mbói (cobra) + una (preta) = mbóiuna (cobra preta), de onde surgiu a palavra Boiuna (Dicionário Ilustrado da Língua Portuguesa, de Antenor Nascentes).

			— Na mitologia amazônica, serpente enorme que nada como se fosse um tronco, podendo se transformar em canoa ou navio de maiores proporções. É considerada a dona do rio (Enciclopédia Tudo, da Abril Cultural).

			— O grande poeta amazonense, Thiago de Mello, em seu livro “Mormaço na Floresta”, no capítulo “Amazonas, pátria da água”, nos fala sobre a Sucuriju Gigante, também chamada Anaconda ou Boiuna, segundo sua informação. Ele afirma que a Sucuriju e a Jiboia podem atingir quarenta metros de comprimento e mais de três palmos de grossura (perto de setenta centímetros de diâmetro). Diz, ainda, que elas passam a caçar “animais e homens”, valendo-se apenas da enorme força hipnotizadora de seus olhos, poder que as torna terrivelmente perigosas e misteriosas.

			— A Enciclopédia Alfabética Brasil A/Z, da Larousse Cultural, nos presta informações mais detalhadas e muito interessantes:

			Ela diz que a Boiuna – ou Cobra-Grande – é um mito amazônico, amplamente disseminado entre as populações ribeirinhas.

			Trata-se de uma cobra gigantesca, de enorme voracidade, cujo habitat é o rio. Ela causa grande pavor, porque ataca e devora os homens, que ficam indefesos perante sua grande força.

			Aparece, de preferência, à noite, perseguindo as embarcações que encontra, destruindo-as impiedosamente.

			Para enxergar no escuro, outro mistério, dizem que possui grandes “olhos de fogo”. A artista plástica Marlene Rezende se inspirou nessa característica para criar a capa da 1ª edição.

			Pode, ainda, tomar a aparência de uma embarcação fantasma, muito iluminada, que persegue os incautos barcos que se aventurarem na noite tenebrosa do rio.

			Quando ela sai do rio e penetra na mata, seu rastro fica marcado pela trilha de arbustos e pequenas árvores derrubadas e pelo profundo sulco que abre no solo macio da floresta, o qual, na época das cheias, transforma-se em um novo igarapé.

			Informam sua origem de duas formas:

			1) Ela poderia ser uma Sucuriju, ou uma Jiboia comum, muito velha, que atingiu um tamanho desproporcional e, por causa de seu imenso peso, passou a viver nas águas do rio, o que é uma explicação plausível.

			2) A outra explicação, esta fantástica, é que ela seria o produto da união de uma mulher com um ente diabólico (um fantasma mau).

			Outra denominação que lhe é dada pelos indígenas é paranamaia, que significa mãe-do-rio, nome que não me parece adequado. Para nós, míseros humanos, a melhor denominação seria madastra-do-rio.

			— Na cidade de Parintins, localizada na Ilha de Tupinambarana, à margem direita do Rio Amazonas, a 392 km de Manaus, realiza-se todos os anos uma das maiores festas folclóricas do Brasil, o Festival do Boi-Bumbá.

			Existem duas agremiações tradicionais que dividem os adeptos do bumbá: o Bloco Caprichoso, do boi azul, e o Bloco Garantido, do boi vermelho. Essa festa, que começou em 1912 com um simples boizinho de pano vermelho, o Garantido, que o folião Lindolfo Monteverde levava para os quintais de pessoas ilustres da cidade para diversão dos moradores locais, deixou de ser regional e agora atrai mais de 50.000 turistas de todas as partes do país e até mesmo do exterior, que se dirigem para aquela cidade, no mês de junho, nos dias 28 a 30. 

			O Festival de Parintins tornou-se uma espécie de carnaval carioca, em plena Amazônia, com a luxuosa montagem dos enredos nos gigantescos carros alegóricos e cerca de dois mil e quinhentos componentes em cada grupo, que desfilam na enorme arena, denominada bumbódromo, capaz de comportar mais de 40.000 espectadores. 

			Para a escolha das toadas de cada ano, mais de 300 composições são cantadas nos dois currais, isto é, nas sedes sociais dos dois clubes. É evidente que as lendas da Amazônia tenham preferência nessas disputas e, em um desses anos, no Caprichoso, o boi azul, ganhou a toada Boi Tatá, de autoria de Jorge Miranda, na voz maravilhosa de Arlindo Júnior. Transcrevo sua letra, que é uma excelente descrição da Boiuna. Pena que não possa incluir, também, a linda melodia, vibrante e gostosa de cantar.

			BOI TATÁ

			Um brilho no rio em noite escura é fogo fátuo.

			Gênio protetor dos campos e das águas:

			Cobra grande, Boi Azul, boiuna, boiuna, sucuriju,

			A fera que surge do nada.

			Corre no corpo um arrepio,

			O sangue nas veias fica frio,

			O fogo que a água não apaga.

			Ô! Ô! Ô! Ô! 

			Um facho de luz ilumina a escuridão,

			Seus olhos de fogo encandeiam,

			Armando o pulo e singrando os rios.

			A dona da noite, à boca da noite,

			A dona da noite vai chegar.

			Boi Tatá, fogo no ar, cobra de fogo,

			Boiaçu, boiuna flutua,

			Ah! Ah! Ah! Ah!

		

	
		
			PRÓLOGO

			A MISSÃO

			As grandes aventuras começam, quase sempre, nos gabinetes burocráticos.

			No Ministério de Minas e Energia estão reunidos o Ministro e os Presidentes da Petrobras e da Vale do Rio Doce1. 

			Uma pasta é aberta. Fotos mudam de mãos.

			Sua Excelência faz um pedido, que é praticamente uma ordem:

			— Como o senhor pode ver, pelas excelentes fotos do satélite, trata-se de uma área riquíssima em minerais estratégicos, radioativos. Gostaríamos que a Petrobras fizesse o seu mapeamento.

			O interpelado examina as fotos lentamente, larga-as sobre a mesa e retruca:

			— Por que nós, senhor Ministro? Nossa especialidade é o petróleo.

			— Exatamente. Por isso mesmo. Queremos fazer a pesquisa na surdina, sem despertar alvoroço internacional, como aconteceria se a Vale fosse acionada.

			O Presidente da Petrobras coloca sua última ressalva:

			— Não se trata de uma região promissora para a prospecção do petróleo. Pelo seu perfil geológico...

			O Ministro interrompe:

			— O petróleo será apenas uma cortina de fumaça. O Governo assume todas as despesas com a expedição. A Petrobras não terá prejuízo algum e, quem sabe, poderá descobrir ainda o precioso óleo. Fico muito agradecido por sua valiosa colaboração.

			Fim de papo, da reunião e início da história, melhor dizendo, da aventura.

			Na luxuosa sala de reuniões da empresa, na Avenida Chile, no Rio de Janeiro, os Diretores ouvem atentamente a exposição do Presidente da Petrobras.

			— Assim sendo senhores, o Ministro não nos deixou alternativa. Temos que fazer a pesquisa dos radioativos, que será encoberta pela exploração de petróleo.

			— Nessa área, senhor Presidente? Lá dificilmente encontraremos petróleo.

			— Eu sei, e usei esse argumento. Inutilmente. Eles estão interessados é nos minérios e não querem botar a Vale nessa jogada. O petróleo será uma cortina de fumaça. Agora, temos a primeira providência, precisamos escolher o chefe da expedição.

			O Diretor de Pesquisas propõe:

			— Eu sugiro o Doutor Deschamps. Ele é competente e enérgico.

			O Presidente argumenta:

			— O engenheiro belga foi contratado recentemente e eu ainda não o conheço bem.

			O Diretor de Recursos Humanos informa:

			— Ele veio muito bem recomendado e seu currículo é dos melhores.

			— Eu preferia alguém conhecido. Que tal o Enio Rodrigues?

			O Diretor de Pesquisas informa:

			— Ele está no Paraná, às voltas com o xisto betuminoso. Disse que o processo de refinação está quase terminado e deverá ser rentável. Também não é poluente, pois já conseguiu separar o betume e extrair o óleo, separando os demais componentes sem deixar resíduos tóxicos. Realmente, ele seria a pessoa indicada para a expedição, no entanto, o Doutor Deschamps...

			O Presidente interrompe-o, dizendo:

			— Um momento, por favor, Doutor Flávio. Uma sugestão do Presidente é uma maneira delicada de dar uma ordem. Diga ao Enio para fazer uma pausa nessa pesquisa, ou melhor, bote alguém no lugar dele. Mande que ele venha imediatamente ao Rio, para receber as instruções. Ele será o chefe da expedição. É o geólogo mais qualificado e tem a minha irrestrita confiança.

			Debatidos mais alguns assuntos, a reunião encerra-se e o Diretor de Pesquisas apressa-se a cumprir a ordem recebida.

			O primeiro passo para a expedição amazônica foi dado. Os outros irão depender da iniciativa do Dr. Enio, engenheiro tarimbado nas duras tarefas do trabalho de campo. Boa sorte, é o que lhe desejamos.

			

			
				
					1  Quando este livro foi escrito a Vale ainda não havia sido privatizada. 

				

			

		

	
		
			O MISTÉRIO

			No cenário da imensa Floresta Amazônica, a luta pela sobrevivência. Os grandes felinos são os reis incontestáveis da selva.

			Uma anta, em fuga desabalada, busca no rio o último refúgio contra o ataque da feroz canguçu2. Acuada, porém, já não lhe resta nenhuma chance de salvação. Seu caminho foi cortado e o vulto ameaçador projeta-se à sua frente. A anta estanca sua carreira e para, por alguns instantes, antes de tentar uma mudança de rumo. A onça, ao assumir sua posição característica de ataque, arreganha os beiços, mostrando as presas, rosna e como que alisa a cara, jogando os pelos do bigode e as orelhas para trás. Agora, é questão de segundos e a anta terá a onça grudada nas costas. Aí, então, só lhe restará retomar a corrida, resfolegando alto, batendo em tudo pela frente, quebrando galhos baixos e arbustos. Por algum tempo seu forte couro a protegerá das garras e dos dentes da inimiga. Se conseguir derrubar a onça, estará salva. Caso consiga alcançar o rio também poderá escapar, pois nada e mergulha melhor do que o jaguar3.

			A onça está prestes a pular e a anta, meio de lado para o felino, toma impulso para continuar sua carreira desenfreada.

			No último instante acontece o inesperado e perseguidor e vítima quedam imobilizados, o tapir4 no esboço do movimento de fuga e o predador na armação do pulo fatal, ambos envolvidos por um poder maior. Que emana de onde? Do rio? Da selva?... 

			Quem será o novo senhor já que a feroz canguçu está vencida?

			O caboclo arrumara cuidadosamente a valiosa carga em sua canoa, uma grande quantidade de sementes de castanha-do-pará e muita fruta cupuaçu. Conseguiria um bom preço por sua mercadoria no mercado, mas teria que chegar bem cedo por causa dos concorrentes. Quanto mais tarde, menos dinheiro. Assim, partiria logo, aproveitando a intensa claridade do luar. Sua mulher protestou:

			— Eu num queria qui ocê viajasse de noite, Tonho. É pirigoso. Tenho medo.

			— Medo de que, muié? Tô cansado de viajá de noite, num é a primera veiz. Ocê sempre vem com essas cisma boba.

			— Pode sê cisma mais eu tenho medo dela.

			— Dela, quem? Se explica direito, muié.

			— Ocê sabe Tonho. A dona do rio... num falo o nome pra num atraí a mardita. 

			— A cobra? Bobage. Isso é lenda. Ela num existe. Agora, perciso ir embora, pra chegá bem cedo no Ver-O-Peso. O cumpadre Raimundo tá me esperano na montaria. Vamo aproveitá esse baita clarão de lua.

			— Tonho, o povo diz que ela ataca nas noite de lua cheia. Vai amanhã cedo, eu te peço.

			— Dê cá um beijo, Ritinha. Fica sossegada, eu vorto e com um corte de chita procê, bem bonito. Agora qui eu arranjei o motor, ficô mió viajá. Adeus.

			Antônio embarcou na canoa e ligou o pequeno, mas potente motor de popa, um Mercury de 10 HP. Seu Raimundo, o compadre, na proa da pequena embarcação, pitava tranquilamente um cigarro de palha. O ronco firme do motor era o único barulho na noite tranquila, nas belas águas do rio, que cintilavam ao luar. Viajaram quilômetros e mais quilômetros, calados, imersos em seus pensamentos, na rotina habitual. De súbito, Raimundo exclamou:

			— Qui luiz é essa, Tonho, qui vem em riba de nóis, de dentro do rio?

			O caboclo olhou para onde o compadre apontava e viu um enorme risco de fogo clareando ao redor, sulcando velozmente as águas no rumo exato da embarcação. De súbito, lembrou-se de Ritinha, de seu pedido...

			— Boiuna! Boitatá! Valei-me meu padim padre... aiii!

			Crash! Não teve tempo para concluir sua invocação. O barulho do barco sendo quebrado misturou-se com os gritos dos dois passageiros. Depois foi o silêncio na noite iluminada pelo luar de prata. Adeus, Raimundo. Adeus, Antônio. Que pena você não ter ouvido a súplica de Ritinha, coitada, que vai ficar esperando em vão por sua volta, pelo colorido corte de chita...

			Mais uma vez a gigantesca Anaconda atacara sem deixar testemunhas. Continuaria sendo uma lenda, apenas isso, mas uma lenda viva, um mito perigoso.

			

			
				
					2 CANGUÇU – Nome que também é dado às onças pintadas. Do tupi: akanga (cabeça) + açu (grande). Normalmente, a onça fica de tocaia para atacar a anta e pula nas suas costas quando ela passa ao seu alcance. O restante da descrição é exato. Veja o livro “Mamíferos”, publicado pelo Ministério da Educação e Cultura, em 1959, sob planejamento e direção da Professora Flávia da Silveira Lobo.

				

				
					3 JAGUAR – Nome indígena da onça pintada. Do tupi: yarwara = o que come gente, aquele que devora.

				

				
					4  TAPIR – O mesmo que anta. Do tupi: tapira.

				

			

		

	
		
			O ENCONTRO NO HOTEL

			[image: Ver a imagem de origem]

			Encontro das águas do Rio Amazonas

			Em Manaus, como sempre, estava fazendo um calor infernal, não só pelos 35 graus à sombra, mas principalmente pela grande umidade do ar, que tornava a cidade uma verdadeira estufa.

			Dr. Enio Rodrigues, geólogo da Petrobras e Valéria Kristillos, sua assistente, que haviam saído para fazer compras, regressaram esbaforidos ao hotel.

			Dr. Enio, suando aos borbotões, reclamou:

			— Maldito clima! Eu não me acostumo nunca! Vamos para a piscina, Valéria?

			A moça, entusiasmada, concordou com a ideia, que lhe pareceu das mais sensatas. Dentro do luxuoso “Tropical Hotel Manaus” a temperatura era bem amena, devido ao ar-condicionado.

			Dirigiram-se à portaria para apanhar as chaves de seus apartamentos. O recepcionista entregou um bilhete ao geólogo.

			“Peço-lhe o favor de telefonar-me – seguia-se um número de telefone e o nome do interessado – Capitão Nardelli”.

			Dr. Enio disse:

			— É o Capitão do Exército, Valéria. Vou telefonar do apartamento. Você pode vestir o maiô e me esperar na piscina.

			Quando o geólogo desceu, a moça era o centro de atenções de um grupo de admiradores, nacionais e estrangeiros, principalmente norte-americanos. Também, pudera! Sua beleza era espetacular. Tinha um corpo exuberante. Era alta, longilínea, com 60 quilos de peso muito bem distribuídos; rosto oval; cabelos dourados, sedosos, brilhantes; olhos verdes, intensos, luminosos; boca sensual, de lábios cheios, próprios para o beijo; dentes perfeitos, muito brancos; nariz bem proporcionado; cintura fina; quadris e busto com generosos 95 centímetros; pernas longas e bem torneadas; pés graciosos e bem tratados; lindas mãos, delicadas, com dedos compridos. Em resumo, uma escultura grega com vida e calor; uma Vênus de Milo com braços.

			O doutor sentou-se a uma das mesas da piscina, pediu um uísque e, tilintando o gelo no copo, distraidamente, ficou observando o animado grupo. A certa altura, Valéria virou-se para o seu lado e o viu. Ele acenou para a moça, que se despediu dos rapazes e veio para a sua companhia.

			— O que é, tio? O senhor parece preocupado. Falou com o Capitão?

			— Sim, minha filha. Acertamos alguns detalhes, mas ele não poderá vir hoje. Disse que precisa ir a Belém para tratar de alguns assuntos pessoais. Combinamos de nos encontrar no domingo, à noite, aqui mesmo no hotel.

			Agora, creio que está na hora de falar um pouco sobre o geólogo. Eis os dados: 

			Enio Vieira dos Santos Rodrigues – natural de Juiz de Fora, MG; formado em Geologia pela Escola de Engenharia de Minas, de Ouro Preto; doutorado (Ph.C) tirado na UCLA, em Los Angeles, Califórnia, USA. É um dos mais competentes engenheiros da Empresa Brasileira de Petróleo. 

			Tem uma extensa folha de serviços, prestados não só no Brasil como no exterior, pois participou de projetos da Petrobras na Argélia e na Líbia. Foi um dos principais responsáveis pela implantação das plataformas submarinas em nosso litoral. 

			Ele estava desenvolvendo um processo para a extração de petróleo do xisto betuminoso, abundante no Sul do país. Este projeto, em fase final, tornará obsoletos os processos existentes, que não são rentáveis. Ao mesmo tempo, trabalhava na pesquisa de novas fontes de energia não poluentes, como a eólica e a solar. Acha que as empresas de petróleo estão em dívida com a humanidade, devido à grande poluição que causam, direta ou indiretamente, opinião que não é bem aceita pelos diretores da empresa, que são mais pragmáticos do que idealistas, de acordo com a filosofia disseminada pela elite dirigente e que está acabando com o nosso país. 

			Relutou em deixar seu projeto, mas foi compelido a aceitar a chefia da expedição. Recebeu, do próprio Presidente da Estatal, as fotos tiradas pelo satélite e, ao examiná-las, aquilatou a enorme potencialidade da região – em minerais radioativos – que poderá ser uma das maiores reservas energéticas do mundo.

			Tem uma queda secreta por Dona Juana, mãe de Valéria, mas receia declarar-se, porque foi grande amigo de Kemal, falecido tragicamente há dois anos. Considera seu possível envolvimento com a bela viúva uma verdadeira traição à memória do amigo. Asneira pura! Precisa levar um empurrão para se decidir. A vida continua caro doutor, e o amor é sua mola mestra, a força maior. 

			O resto da semana transcorreu rapidamente. O geólogo ocupado em receber e alojar os membros de sua equipe; vistoriar o equipamento; adquirir remédios e provisões suficientes para uma longa permanência na selva. Sabia, por experiência própria, que todo cuidado é pouco e não se pode confiar totalmente nos outros quando é a sobrevivência de dezenas de pessoas que está em jogo.

			Enquanto isso, Valéria aproveitava todos os momentos livres para conhecer os recantos da cidade, inclusive igapós e igarapés próximos5. No sábado, participaram de uma excursão para ver o fenômeno mais comentado da região, o “encontro das águas”, famoso no mundo inteiro, o ponto exato onde se forma o Amazonas, o mais caudaloso rio do mundo. Valéria, fascinada, seguia com os olhos as duas enormes massas d’água, uma barrenta e amarelada, proveniente do Solimões, outra escura e límpida, do Rio Negro, que corriam paralelas até se perderem de vista.

			Perguntou para o geólogo:

			— Tio, por quantos quilômetros elas seguem assim, sem se misturar?

			O geólogo respondeu:

			— Querida, primeiro eu vou lhe fazer uma recomendação. Não quero que você continue me tratando por tio. De hoje em diante acostume-se a me chamar de pai. Nós vamos ficar muito tempo isolados na selva e será mais fácil obrigar os homens a respeitá-la se eles continuarem acreditando que você é minha filha.

			— Puxa! Mas é tão perigoso assim?

			— Não, eu conheço todos muito bem, mas o seguro morreu de velho e homem sem mulher vira bicho.

			Valéria riu da tirada do doutor e disse:

			— Bem, será fácil. Afinal, você é mesmo meu segundo pai. Só falta se casar com a mamãe. Por que não a pede logo, pai?

			O geólogo enrubesceu e nada disse. Valéria insistiu:

			— Já que você não quer falar sobre as coisas do coração, responda à minha pergunta sobre as águas. Por quantos quilômetros elas seguem separadas? Você sabe a resposta?

			O “pai” explicou:

			— É muito difícil determinar uma distância exata, mas ainda se distingue a separação após oito quilômetros do ponto de encontro das águas, aproximadamente6.

			— Tudo isso? É muita coisa.

			— Sim, mas você não deve se esquecer de que estamos na Amazônia e aqui tudo é desproporcional, a floresta, os rios, as chuvas, as serpentes e as próprias árvores... — fez uma pequena pausa, depois continuou: — Esse interessante fenômeno é causado pela existência de dois tipos de rios na Bacia Amazônica: os carregados de sedimentos, como o próprio Solimões, provenientes em geral dos Andes, que despejam milhares de toneladas de terra no oceano; os escuros, como o Negro, e os transparentes, de águas cristalinas, como o Tocantins, que procedem de chapadas e montanhas rochosas e não carregam sedimentos, sendo as suas águas muito puras.

			Valéria interrompeu a dissertação.

			— Tio... quero dizer, pai... olhe!

			— São botos amazônicos, minha filha. Lindos, não?

			O geólogo passou a observar as evoluções dos golfinhos, que nadavam ao redor do barco praticando suas brincadeiras, como que se exibindo para os turistas, inclusive saltando fora d’água. Estava completamente absorto, estático. A brisa provocada pelo deslocamento do barco revolvia seus cabelos negros, anelados, um pouco grisalhos nas têmporas. Enio já entrara na casa dos cinquenta, mas aparentava menos de quarenta anos. Isso talvez se devesse a uma vida repleta de exercícios, passada em grande parte ao ar livre, nas inúmeras expedições de que participara. Ele mede um metro e oitenta e pesa oitenta e cinco quilos; tem olhos azul-escuros, quase pretos; usa óculos; possui boa dentição; claudica ligeiramente da perna esquerda, devido a um acidente automobilístico ocorrido na juventude. Enfim, é um homem forte, másculo, simpático. Sua bela aparência e simpatia envolvente conquistaram o ardente coração de Dona Juana, que sente uma grande atração por ele. Enio também é sensível aos seus encantos, no entanto, mantém-se reservado, sem manifestar seu interesse, o que impede uma maior aproximação entre os dois.

			Valéria fitou-o com carinho. Ela considerava-o realmente como sendo o seu segundo pai, pois o conhecia desde a tenra infância. Sentia pelo geólogo uma verdadeira adoração. Daí as indiretas que ela e seus irmãos faziam, constantemente, tentando acabar com o chove-não-molha entre os dois entes queridos.

			Rompendo o silêncio que se estabelecera, a moça falou:

			— Gostaria de ver a pororoca. Deve ser impressionante.

			Voltando a si, depois do encantamento com os botos, verdadeira “viagem”, Enio pediu-lhe que repetisse o que dissera e comentou:

			— Aqui não tem, só no litoral, principalmente na foz do Rio Araguari, no estado do Amapá. Jamais vi uma pororoca de perto, mas assisti um documentário, feito pelo Amaral Neto, para seu programa de televisão. Uma onda enorme empurrou as águas doces de volta para o leito do rio e foi subindo, terra adentro, levando tudo de roldão, solapando as margens, derrubando árvores... durante algum tempo o rio passou a correr ao contrário, até que a onda foi perdendo o seu ímpeto e tudo voltou ao normal. Nunca havia pensado que as marés pudessem ter tanta força. Trata-se de uma fonte de energia que ainda não foi aproveitada, ou melhor, nem sequer considerada pelos cientistas.

			A embarcação aproximava-se do cais. O passeio estava terminando.

			No domingo, ao anoitecer, no saguão do hotel, aguardavam com grande expectativa a chegada do Capitão.

			“Como será ele?”, pensava Valéria. “Mas o que adianta, deve ser casado”.

			Um homem alto, atlético, chegou até eles, conduzido por um dos “boys” do hotel. Apresentou-se:

			— Eu sou o Capitão Nardelli. Bruno Nardelli.

			O geólogo levantou-se e estendeu-lhe a mão.

			— Muito prazer. Enio Rodrigues, às suas ordens. Esta é minha filha Valéria, que é também minha assistente.

			Valéria olhou bem para a mão esquerda do rapaz, que não tinha nenhum anel. Depois fitou seu rosto e pensou, desanimada: “Que pena, não é bonito”.

			Nardelli beijou a mão da moça, galantemente, olhou-a nos olhos e sorriu. Aí o sorriso iluminou seu rosto, que se tornou quase belo. Valéria seguiu impressionada a transformação e retribuiu, sorrindo com simpatia.

			— É muito linda, senhorita. Muito prazer.

			— Igualmente, Capitão Nardelli. Obrigada pelo elogio.

			Tomaram alguns drinques, jantaram e conversaram de forma descontraída, amistosamente. Depois, o geólogo combinou algumas providências para o dia seguinte e despediu-se:

			— Desculpe, Capitão Nardelli, eu preciso retirar-me. Estou cansado e amanhã precisaremos trabalhar muito. Boa noite.

			O Capitão apertou-lhe a mão com firmeza, calorosamente, como se quisesse confirmar a empatia que havia se estabelecido entre os dois. 

			— Boa noite, doutor. Será um prazer trabalhar com o senhor.

			O geólogo beijou Valéria e disse-lhe:

			— Faça companhia ao Capitão, minha filha. Aproveite bem a noite para se divertir um pouco, pois dentro em breve partiremos para a selva e aí a festa acabou. Será só trabalho... — fez uma pequena pausa e concluiu: — Trabalho duro!

			Subiu para o seu apartamento pensando no casal.

			“Sujeito simpático o Capitão. Valéria está em boas mãos”.

			Este perguntou para a moça:

			— Você gosta de dançar, Valéria?

			— Sim, Capitão Nardelli.

			— Por favor, trate-me pelo meu nome, Bruno.

			— Está bem, Bruno. É um nome bonito. Italiano, não é?

			— Exato. Meu pai era filho de italianos e, além do sobrenome, deixou-me o gosto pela carreira militar e pela música clássica.

			Valéria lembrou-se do pai e falou, não pensando na contradição em que iria cair, pois havia sido apresentada como sendo filha do geólogo.

			— Meu pai era turco, natural de Esmirna, cidade conhecida como a “Pérola do Mar Egeu”. Minha mãe é espanhola, de Málaga, de uma família nobre da Andaluzia. 

			— Que interessante. A minha é brasileira, carioca da gema, do bairro de Vila Isabel.

			Foram para a boate do hotel. Um bonito casal. Formavam um belo par.

			Ela é alta, com 1,72 m, porém o capitão a ultrapassa em treze centímetros. Pesando 78 quilos, ele é forte e ágil como um felino; seus cabelos são pretos, cortados curtos, no clássico estilo militar; os olhos são cinzentos, claros, mas têm a particularidade de parecer mais escuros quando ele fica contrariado ou ansioso; usa bigode para disfarçar um ligeiro prognatismo; sua voz é sonora, bem modulada, adquirindo um timbre metálico quando comanda; não é bonito, mas muito simpático. 

			Dançaram bastante, gostando da companhia um do outro. Estavam tocando músicas românticas, inesquecíveis, excelentes para o início de um namoro: Nunca aos Domingos, Blue Moon, Moonlight Serenade, Stardust... 

			Acompanhando a melodia, o capitão passou a cantarolar a versão brasileira de Stardust, que foi denominada “Poeira de Estrelas”:

			— Vendo as estrelas na amplidão,

			Meu coração começa a pulsar

			E a desejar, encontrar alguém...

			Valéria escutava emocionada, enlevada, aquela voz gostosa que fazia cócegas no seu ouvido e a envolvia suavemente, mexendo com o seu íntimo, fazendo-a sonhar... a música terminou e ela disse:

			— Canta muito bem, Capitão. Meus parabéns.

			— É que estudei canto lírico. Meu pai era vidrado em ópera.

			Aliás, Nardelli é apaixonado por música, de forma geral. Gosta de ópera, música sinfônica, jazz, MPB e samba. Coleciona discos de cantores líricos, de cantores românticos e de “big-bands”, da época de ouro do jazz. Toca alguns instrumentos, sendo um excelente violonista. Sua apurada educação musical deveu-se ao empenho do pai, que também praticava a bela arte. Isso deve ser algo genético. Nas veias dos italianos, além do sangue, deve correr o gosto pelas canções.

			Sentaram-se e conversaram mais um pouco. Ele colocou sua mão sobre a da moça e a acariciou. Valéria gostou do toque. Na penumbra da boate ela cerrou os olhos e suspirou levemente. Depois, como era de seu feitio, tratou de quebrar o encanto, antes que ficasse seduzida.

			— Bem, Bruno, foi uma noite maravilhosa. Agora, também, preciso ir dormir.

			O capitão insistiu um pouco, tentando uma aproximação maior, porém ela se manteve firme, irredutível. Em vista disso, acompanhou-a ao elevador, despediu-se e foi embora, assobiando “Stardust”, espalhando poeira de estrelas na noite tropical.

			

			
				
					5  IGAPÓ – Trecho inundado da mata, onde as águas ficaram estagnadas. IGARAPÉ – Braço de rio navegável por canoas e barcos pequenos. Canal longo e estreito entre duas ilhas ou entre uma ilha e a margem do rio.

				

				
					6  ENCONTRO DAS ÁGUAS – Alguns dados sobre os rios amazônicos foram retirados de “Amazônia”, de Tom Sterling.
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